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Perfil, conhecimento e hábitos de consumo de azeite biológico na 
cidade de Bragança, Portugal
 Maria Isabel Barreiro Ribeiro1, António José Gonçalves Fernande2, Paula Soﬁa Alves do Cabo3, Alda Maria 
Vieira Matos4
RESUMO
Este estudo tem como objetivos conhecer o perﬁl do consumidor de azeite biológico na cidade de Bragança, 
Portugal; descrever os seus hábitos de compra e consumo; e, veriﬁcar o nível de conhecimento sobre este 
produto. 
Para atingir estes objetivos, desenvolveu-se um estudo transversal, quantitativo, observacional e descritivo, 
tendo os dados sido recolhidos através de um questionário aplicado, diretamente, à população da cidade de 
Bragança, durante o 1º semestre de 2013. Posteriormente, os dados foram tratados com recurso ao software 
estatístico IBM SPSS 21.0 (Statistical Package for Social Sciences). O tratamento dos dados envolveu o cálcu-
lo de estatísticas descritivas, nomeadamente, o cálculo de frequências absolutas e relativas uma vez que as va-
riáveis eram qualitativas ou categóricas, medidas através de escalas nominais ou ordinais. O estudo envolveu 
a recolha de uma amostra aleatória, numa superfície comercial da Grande Distribuição, localizada na cidade 
de Bragança, constituída por 200 indivíduos (50% do género masculino e 50% do género feminino), tendo a 
maioria (81,2%) idades compreendidas entre os 18 e os 34 anos. A maioria dos inquiridos (50,5%) pertencia 
a agregados familiares com 3 e 4 elementos. Do total de respondentes, 46,4% detinha o grau de licenciado e 
a maioria (65,5%) pertencia à classe média. 
A maioria dos inquiridos (59,8%) não é consumidora de azeite biológico. Destes, 58,6% pensa vir a consumir 
azeite biológico no futuro. Quanto ao conhecimento sobre produtos biológicos, 40,4% consideram ser médio. 
Ou seja, o inquirido faz a distinção entre produtos convencionais e biológicos, mas não consegue dar uma 
deﬁnição.
1 Instituto Politécnico de Bragança- Escola Superior Agrária (xilote@ipb.pt). Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro - Centro de Estudos Transdisciplinares para 
o Desenvolvimento
2 Instituto Politécnico de Bragança - Escola Superior Agrárias (toze@ipb.pt). Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro - Centro de Estudos Transdisciplinares para 
o Desenvolvimento
3 Instituto Politécnico de Bragança - Escola Superior Agrária (paulacabo@ipb.pt). 
4 Instituto Politécnico de Bragança - Escola Superior Agrária (alda@ipb.pt) 
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Dos 40,2% que consomem azeite biológico, 60% consome azeite Extra Virgem. Este produto é comprado, a 
granel, a amigos, familiares ou conhecidos (35%), diretamente ao produtor, no lagar ou na cooperativa (30%); 
e, em lojas tradicionais (20%). Quanto à frequência de utilização, 41,6% utilizam-no diariamente e 33,8% 
fazem-no uma vez por semana. A esmagadora maioria (84,2%) considera que se o preço do azeite biológico 
fosse mais baixo, a procura deste produto aumentaria. Apesar disso, 34,2% está disposto a pagar mais 10% 
por azeite biológico.
O rendimento gasto em produtos biológicos representa, segundo 38,2% dos respondentes que consomem 
azeite biológico, menos de 10% do total do rendimento do agregado familiar. Tal facto, evidencia o potencial 
de crescimento do mercado de produtos biológicos, uma vez que se trata de consumidores exigentes, que 
auferem rendimentos acima da média e que se preocupam com a saúde. O estudo do comportamento do con-
sumidor revela que o fator saúde prepondera sobre o fator ecológico. No entanto, no esforço de comunicação 
com o consumidor, as empresas produtoras de produtos biológicos devem apostar não só no fator saúde mas 
também no desenvolvimento de uma maior consciência ecológica dos consumidores.
PALAVRAS-CHAVE: Azeite biológico, Consumidor, Bragança, Portugal.
INTRODUÇÃO
Segundo Santos (2008), a agricultura biológica é um modo de produção que permite obter, simultaneamente, 
alimentos saudáveis e respeita o ambiente. Portugal demonstra, segundo a mesma investigadora, uma rápida 
evolução nos últimos anos no que diz respeito ao aumento de área produtiva, do número de empresas produ-
toras e de entidades certiﬁcadoras. Os produtos biológicos apresentam, ainda, baixas quotas de mercado, o 
que revela grande potencial de crescimento junto dos consumidores com condições socioeconómicas para os 
adquirir. No contexto dos produtos biológicos, o azeite é, segundo Santos (2008), o produto principal, o que 
justiﬁca o facto de ter sido alvo deste estudo.
Este estudo tem como objetivos conhecer o perﬁl do consumidor de azeite biológico na cidade de Bragança; 
descrever os seus hábitos de compra e consumo; e, veriﬁcar o nível de conhecimento sobre este produto. 
Para atingir estes objetivos, desenvolveu-se um estudo transversal, quantitativo, observacional e descritivo, 
tendo os dados sido recolhidos através de um questionário aplicado, diretamente, à população da cidade de 
Bragança, durante o 1º semestre de 2013. 
Posteriormente, os dados foram tratados com recurso ao software estatístico IBM SPSS 21.0 (Statistical Pa-
ckage for Social Sciences). O tratamento dos dados envolveu o cálculo de estatística descritiva, nomeadamen-
te, o cálculo de frequências absolutas e relativas uma vez que as variáveis eram qualitativas ou categóricas 
medidas através de escalas nominais ou ordinais. 
O estudo envolveu a recolha de uma amostra aleatória, numa superfície comercial da Grande Distribuição, 
localizada na cidade de Bragança, constituída por 200 indivíduos (50% do género masculino e 50% do género 
feminino), tendo a maioria (81,2%) idades compreendidas entre os 18 e os 34 anos.
O trabalho encontra-se estruturado em cinco secções, designadamente, introdução, revisão da literatura, 
metodologia, resultados e conclusão. Na presente secção, apresentam-se os objetivos, justiﬁca-se o estudo e 
estrutura-se o trabalho. Na segunda secção, realiza-se a revisão da literatura, de forma a enquadrar, teorica-
mente, o tema em estudo. A terceira secção descreve a metodologia utilizada para realizar esta investigação, 
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ou seja, os participantes, os materiais e os procedimentos. Na quarta secção apresentam-se e discutem-se 
os resultados da análise estatística. Na quinta secção tecem-se as considerações ﬁnais, identiﬁcam-se as 
limitações do estudo e propõem-se investigações futuras que permitam colmatar as limitações identiﬁcadas.
REVISÃO DA LITERATURA
As exigências dos consumidores em relação aos produtos, de preferência “amigos” do ambiente, de qualidade 
e com garantias sanitárias, faz com que as empresas, em geral, e as do setor alimentar, em particular, adotem 
novas formas de processamento dos produtos para se diferenciarem dos seus concorrentes e, desta forma, se 
tornarem mais competitivas no mercado (Olivas, Díaz, Olmeda & Bernabéu, 2009). De Boer, Helms e Aiking 
(2006) defendem que do ponto de vista comercial, o consumidor associa, aos produtos biológicos, uma ima-
gem positiva, que os diferencia dos restantes, por serem produtos saudáveis, com características organoléticas 
especíﬁcas e amigos do ambiente. Por outro lado, conceitos como a preservação do ambiente, dos solos, da 
paisagem e dos recursos, são muitas vezes apontados como razões que justiﬁcaram a escolha deste tipo de 
agricultura por parte dos produtores (Barrote, s/d). Neste contexto, o elevado valor económico e social da pro-
dução de azeite nos países Mediterrâneos e os benefícios para a saúde associados ao seu consumo despoletou 
por parte da União Europeia um grande interesse no sentido de, por um lado, melhorar a competitividade 
deste produto e, por outro, informar os consumidores sobre os ganhos em saúde obtidos quando se opta por 
uma gordura como o azeite em detrimento de outro tipo de gorduras (Hill, 1995; Kohlmeier, 1997).
Ao longo das últimas duas décadas, a agricultura biológica tem vindo a adquirir importância crescente na ge-
neralidade dos países da União Europeia, registando-se em simultâneo a expansão do mercado dos produtos 
alimentares biológicos (Maia, 2010). Em Portugal, a área cultivada em agricultura biológica tem tido fraca 
expressão desde 1994, ano em que se iniciou o registo de produtores biológicos, atingindo atualmente os 
0,05% da SAU (Superfície Agrícola Útil). 
Figura 1 – Área e operadores da cultura de Olival biológico, Região Norte de Portugal
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Fonte: Barrote (s/d)
As culturas de maior relevo, no Norte de Portugal, são as culturas tradicionalmente cultivadas em regime 
extensivo, designadamente, o olival, os frutos secos e as pastagens e forragens (Barrote, s/d). De acordo com 
Ferreira (2002), quase todo o olival biológico se situa no interior de Portugal. É nas regiões mais pobres onde a 
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produção biológica tem mais valor e viabilidade nas produções agrícolas tradicionais, de que é exemplo a azei-
tona e o azeite. A este propósito Saramago (2009) argumenta que a olivicultura biológica, se inserida numa 
estratégia de desenvolvimento rural integrado, aﬁgura-se, como um modelo de grande interesse na valorização 
do olival, e consequentemente, na luta contra o despovoamento das áreas rurais, principalmente, daquelas 
onde são limitadas as possibilidades de recurso a atividades alternativas 
O Alentejo é a região de Portugal onde se encontra a maior área de cultivo de olival biológico (Ferreira, 2002). 
No Norte de Portugal destaca-se o Nordeste Transmontano como a região onde se localizam o maior número 
de operadores e a maior área de olival biológico (Figura 1). De acordo com Teixeira, Marques e Madureira 
(1998), a região de Trás-os-Montes e Alto Douro, pelas suas condições agroambientais, é reconhecida como 
uma região com grande potencial para a produção de azeites de grande qualidade.
METODOLOGIA
Para conhecer o perﬁl do consumidor de azeite biológico na cidade de Bragança, Portugal; descrever os seus 
hábitos de compra e consumo; e, veriﬁcar o nível de conhecimento sobre este produto foi desenvolvido um 
estudo transversal, quantitativo, observacional e descritivo.
Procedimentos
Para levar a cabo o estudo foi recolhida uma amostra aleatória de 200 indivíduos, numa superfície comercial 
da Grande Distribuição, localizada na cidade de Bragança. Trata-se uma amostra representativa uma vez que 
é constituída por 1% da população da cidade de Bragança que, segundo o INE (2012), era de 19997 habi-
tantes em 2011. Efetivamente, Kotler e Armstrong (2007) consideram que, em estudos de mercado, uma 
amostra é representativa desde que envolva, pelo menos, 1% da população que se pretende estudar. Apesar 
disso, estes autores consideram que amostras maiores proporcionam resultados mais credíveis. 
Como foi referido, utilizou-se a amostragem aleatória simples ou método probabilístico uma vez que, segundo 
Spiegel (2003), o uso deste método permite que cada uma das unidades de amostragem que constituem a 
população tenha igual probabilidade de ser selecionada e, consequentemente, de vir a fazer parte da amostra. 
O processo consiste na seleção de determinado número de unidades retiradas, ao acaso, de todo o universo 
estatístico, abstraindo de qualquer conhecimento sobre este.
Materiais
Os dados foram recolhidos através de um questionário desenvolvido por Santos (2008). O questionário estava 
estruturado em três partes. A primeira continha perguntas acerca dos hábitos de compra de azeite biológico. 
A segunda dizia respeito ao consumo e atitudes dos consumidores relativamente a esse produto. E, ﬁnalmen-
te, a terceira parte do questionário continha perguntas acerca das características do inquirido e do seu estilo 
de vida. O questionário foi aplicado, diretamente, à população da cidade de Bragança, Portugal durante o 
1º semestre de 2013. Para o efeito, foi solicitada autorização prévia ao diretor de uma grande superfície de 
distribuição. O questionário não demorava mais do que dez minutos a preencher e não requeria identiﬁcação 
pessoal, o que permitia assegurar o anonimato do inquirido. Segundo Hoppen, Lapointe e Moreau (1996) e 
Jung (2004), este estudo assume um carácter transversal pois as informações são colhidas uma única vez, for-
Propostas agroecolóxicas  ao industrialismo. Recursos compartidos e respostas colectivas
[Páxinas 697-1.353 ] ISBN 978-84-617-2311-9 | X. Simón, D. Copena [Coord.] 2014  782
necendo uma “fotograﬁa” das variáveis relevantes do estudo num dado momento. Como o estudo se enquadra 
nas ciências sociais e visa identiﬁcar os fatores que contribuem para o consumo de azeite biológico, segundo 
os mesmos investigadores, pode classiﬁcar-se como observacional.
Os dados foram, posteriormente, tratados com recurso ao software estatístico IBM SPSS 21.0 (Statistical Pa-
ckage for Social Sciences). Como se trata de um estudo descritivo, o tratamento dos dados envolveu o cálculo 
de estatísticas descritivas. Concretamente, envolveu o cálculo de frequências absolutas e relativas uma vez que 
as variáveis eram qualitativas sendo a escala de medida nominal ou ordinal (Maroco, 2007; Pestana & Gageiro, 
2002). Segundo Hoppen, Lapointe e Moreau (1996) e Jung (2004), o estudo classiﬁca-se como quantitativo por 
permitir a representação dos conhecimentos adquiridos sob a forma de gráﬁcos, esquemas e cálculos.
Participantes
Como pode ver-se na Tabela 1, 48,0% dos inquiridos eram do género masculino e 48,0% do género feminino. 
A esmagadora maioria (81,2%) tinha idades compreendidas entre os 18 e os 34 anos. 
Tabela 1 – Distribuição da amostra por género e idade (N = 200)
Características Categorias
Frequências
Relativas (%) Absolutas (N)
Género Feminino Masculino
Missing
48,0
48,0
4,0
96
96
8
Classe etária
18 a 14 anos
25 a 34 anos
35 a 44 anos
45 a 54 anos
55 a 64 anos
Mais de 64 ano
42,5
38,7
8,9
6,3
1,0
2,6
85
77
18
13
2
5
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na opinião de Duquenne e Vlontzos (2012), o tamanho do agregado familiar tem um impacto direto sobre o 
consumo de alimentos e despesas em geral, inﬂuenciando desta forma a escolha ﬁnal de compra dos consu-
midores. Neste estudo, a maioria dos inquiridos (50,5%) fazia parte de agregados familiares constituídos por 
3 a 4 elementos. 
Do total de respondentes, 46,4% detinha o grau de licenciado e a maioria (65,5%) pertencia à classe média. 
Para 45,0% dos inquiridos, o rendimento mensal do agregado familiar situava-se entre os 1001 a 2000 Eu-
ros. Para uma parte importante (35,5%), esse rendimento era inferior ou igual a 1000 Euros (Tabela 2). Um 
estudo, desenvolvido por Duquenne e Vlontzos (2012), na Grécia, identiﬁcou, sob a condição coeteris pari-
bus, como fatores importantes na escolha e aquisição de azeite por parte do consumidor, a idade, o nível de 
escolaridade e o caso de estar ou não próximo a uma área de produção de azeite. Por outro lado os mesmos 
investigadores concluíram que o rendimento não se mostrou, estatisticamente, signiﬁcativo uma vez que o 
azeite é parte integrante da dieta grega, que adota atributos dos produtos não elásticos.
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Tabela 2 – Características Socioeconómicas dos inquiridos (N = 200)
Características Categorias
Frequências
Relativas (%) Absolutas (N)
Nível de estudos
Sem estudos
Primário
Formação proﬁssional
Secundário
Bacharelato
Licenciatura
Pós-graduação
Missing
2,1
3,6
6,3
28,7
3,1
45,4
6,8
2,9
4
7
15
57
6
91
14
6
Classe social
Alta
Média/Alta
Média
Baixa
Missing
3,5
6,0
65,5
20,0
5,0
12
131
40
10
7
Número de elementos 
do agregado familiar 
1 Elemento
2 Elementos
3 Elementos
4 Elementos
5 Elementos
6 Elementos
Missing
15,5
11,0
27,0
23,5
8,0
2,0
13,0
31
22
54
47
16
4
26
Rendimento mensal 
do agregado familiar 
 
Menos de 1001 Euros
1001 a 2000 Euros
2001 a 3000 Euros
3001 a 4000 Euros
Mais de 4000 Euros
Missing
35,5
45,0
9,5
2,5
2,5
5,0
71
90
19
5
5
10
Quanto ao conhecimento sobre produtos biológicos, 40,4% consideram ser médio (Figura 2). Ou seja, o in-
quirido faz a distinção entre produtos convencionais e biológicos, mas não consegue deﬁnir. De acordo com 
Rocha, Pereira e carqueja (2004), normalmente, o consumidor não sabe descrever o que signiﬁca “azeite 
biológico”, contudo associa-o a um produto que resulta de um processo de fabrico distinto conferindo-lhe 
características singulares, sem nunca, em todo o processo, se recorrer a produtos químicos.
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Figura 2 – Conhecimento acerca de produtos biológicos
A maioria dos inquiridos (59,8%) não é consumidora de azeite biológico (Figura 3). 
Figura 3 – Consumo de azeite biológico atual e potencial
Dos consumidores que não consumiam azeite biológico, 58,6% pensa vir a consumir azeite biológico no 
futuro (Figura 3). As razões invocadas para o facto de não consumirem azeite biológico constam da Figura 
4. Como pode ver-se, o preço elevado é a razão que regista uma percentagem mais elevada de concordância 
(48,7%) tal como registado por Santos (2008). Registou-se grande indiferença relativamente aos outros moti-
vos para consumir azeite biológico sugeridos no questionário (Figura 4).
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Figura 4 – Motivos para não consumir azeite biológico (N = 120)
A classiﬁcação do azeite como virgem ou extra virgem é feita tendo em conta o grau de acidez, que é determi-
nado pela concentração de gorduras insaturadas saudáveis. Quanto maior a quantidade de gordura saudável, 
menor será a acidez. Assim, o azeite extra virgem tem no máximo acidez de 1% e é o que possui a maior quali-
dade. O azeite virgem possui acidez máxima de 1,5% e é extraído da segunda ou terceira prensagem do fruto. 
Os outros tipos de azeite, como o reﬁnado, tem paladar inferior e menor efeito protetor contra as doenças. 
Nesta investigação, dos 40,2% que consomem azeite biológico, 60% consumiram azeite extra virgem, 43,3% 
consumiram azeite virgem e, apenas, 13,8% consumiram azeite virgem, recorrendo também ao uso de azeite 
reﬁnado (Figura 5). 
Figura 5 – Tipos de azeite biológico consumidos (N = 80)
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Conforme se pode ver na Figura 6, este produto é comprado a amigos, familiares ou conhecidos (35%), dire-
tamente ao produtor, no lagar ou na cooperativa (30%); e, em lojas tradicionais (20%).
Figura 6 – Estabelecimento da compra de azeite biológico (N = 80)
Quando inquiridos acerca da importância que atribuíam a algumas das características do estabelecimento 
comercial de produtos alimentares onde costuma comprar o azeite biológico, os respondentes destacaram a 
proximidade de casa (76,3%) e uma boa relação qualidade/preço (76,1%) (Figura 7). São, ainda, igualmente 
importantes (72,6%), características como o hábito de compra e a variedade de produtos que se podem adqui-
rir em determinado estabelecimento comercial. O horário ﬂexível é um dos atributos considerado importante 
por 70,1% dos consumidores.
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Figura 7 – Características do estabelecimento comercial (N = 80)
Quanto à frequência de utilização, 41,6% utilizam-no diariamente e 33,8% fazem-no uma vez por semana 
(Figura 8). Para 20,8% dos utilizadores de azeite biológico, a sua utilização é feita de forma irregular. E, 3,9%, 
utilizam-no apenas uma vez por mês.
Figura 8 – Frequência do uso de azeite biológico (N = 80)
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A esmagadora maioria (84,2%) considera que se o preço do azeite biológico fosse mais baixo, a procura deste 
produto aumentaria (Figura 9). Apesar disso, 34,2% está disposto a pagar mais 10% por azeite biológico (Fi-
gura 9). Segundo Santos (2008), os preços dos azeites biológicos são, em média, cerca de 40% mais elevados 
do que os convencionais. Contudo, é possível encontrar no mercado azeites biológicos e convencionais com 
as mesmas características a preços semelhantes.
Figura 9 – Preço do azeite biológico (N = 200)
            
Quando inquiridos acerca da importância que atribuíam a algumas características do azeite biológico, veriﬁ-
cou-se que a esmagadora maioria não respondeu à questão (Figura 10). Para os inquiridos que responderam a 
esta questão, o atributo que mais se destacou foi o sabor (36,0%), seguido do benefício para a saúde (32,0%). 
Figura 10 – Características do azeite biológico (N = 80)
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O rendimento gasto em produtos biológicos representa, segundo 38,2% dos respondentes que consomem 
azeite biológico, menos de 10% do total do rendimento do agregado familiar (Figura 11). Tal facto, evidencia 
o potencial de crescimento do mercado de produtos biológicos.
Figura 11 – Rendimento gasto em produtos biológicos (N = 80)
Como pode ver-se na Figura 12, os consumidores de azeite biológico classiﬁcaram as fontes de conhecimento 
relativamente a este produto como muito importantes, aquelas que lhes são próximas, nomeadamente, os 
familiares (66,3%) e os amigos (48,8%).
Figura 12 – Importância das fontes de conhecimento sobre azeite biológico (N = 80)
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Quando questionados acerca da adequação de algumas deﬁnições de azeite biológico, os respondentes con-
cordaram, especialmente, com as aﬁrmações “produto com certiﬁcado de garantia” e “produto produzido e 
transformado sem recurso à utilização de produtos químicos” (Figura 13).
Figura 13 – Adequação das aﬁrmações para caracterizar o azeite biológico (N = 80)
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Quando questionados acerca da imagem associada aos consumidores de azeite biológico, os respondentes 
consideraram que se trata de consumidores exigentes, que têm preocupações com a saúde e cujos rendimen-
tos são elevados (Figura 14).
Figura 14 – Imagem que os inquiridos têm dos consumidores de azeite biológico (N = 80)
Como pode ver-se na Figura 15, quando questionados acerca do seu comportamento, veriﬁcou-se grande 
concordância (86,0%) com a aﬁrmação “procuro levar uma vida regrada e metódica”. São indivíduos que 
veriﬁcam com regularidade a sua saúde (79,0%). São indivíduos que fazem exercício regularmente (74%). 
Curiosamente, são indivíduos que dizem preocupar-se com o meio ambiente (71,0%), no entanto, o grau de 
concordância com aﬁrmações relacionadas com o ambiente baixa para 51,0%, nomeadamente, “preﬁro con-
sumir produtos com embalagens recicláveis” e “habitualmente, separo o lixo”.
Face ao exposto, conclui-se que, para os consumidores de azeite biológico, a saúde é um fator mais impor-
tante que a ecologia.
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Figura 15 – Comportamentos dos consumidores de azeite biológico (N = 80)
CONCLUSÃO
Este estudo teve como objetivos conhecer o perﬁl do consumidor de azeite biológico na cidade de Bragança, 
Portugal; descrever os seus hábitos de compra e consumo; e, veriﬁcar o nível de conhecimento sobre este pro-
duto. Para atingir esses objetivos foi recolhida uma amostra aleatória numa superfície comercial da Grande 
Distribuição, localizada na cidade de Bragança, constituída 50% de indivíduos do género masculino e 50% do 
género feminino. A maioria (81,2%) tinha idades compreendidas entre os 18 e os 34 anos e pertencia a agre-
gados familiares com 3 e 4 elementos (50,5%). Do total de respondentes, 46,4% detinha o grau de licenciado 
e a maioria (65,5%) pertencia à classe média. 
Os resultados revelaram que a maioria dos inquiridos (59,8%) não é consumidora de azeite biológico. Destes, 
58,6% pensa vir a consumir azeite biológico no futuro. Quanto ao conhecimento sobre produtos biológicos, 
40,4% consideram ser médio. Ou seja, o inquirido faz a distinção entre produtos convencionais e biológicos, 
mas não sabe a deﬁnição.
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Dos 40,2% que consomem azeite biológico, 60% consome azeite extra virgem. Este produto é comprado a 
amigos, familiares ou conhecidos (35%), diretamente ao produtor, no lagar ou na cooperativa (30%); e, em 
lojas tradicionais (20%). Quanto à frequência de utilização, 41,6% utilizam-no diariamente e 33,8% fazem-no 
uma vez por semana. A esmagadora maioria (84,2%) considera que se o preço do azeite biológico fosse mais 
baixo, a procura deste produto aumentaria. Apesar disso, 34,2% está disposto a pagar mais 10% por azeite 
biológico.
O rendimento gasto em produtos biológicos representa, segundo 38,2% dos respondentes que consomem 
azeite biológico, menos de 10% do total do rendimento do agregado familiar. Tal facto evidencia o potencial 
de crescimento do mercado de produtos biológicos.
No que diz respeito às fontes de informação sobre este produto, o fator que se destacou foi a proximidade 
uma vez que as fontes mais importantes foram a família (66,3%) e os amigos (48,8%).
Os consumidores de azeite biológico consideraram que aﬁrmações como “produto com certiﬁcado de garan-
tia” e “produto produzido e transformado sem recurso à utilização de produtos químicos” são boas deﬁnições 
de um produto biológico.
Os respondentes consideraram que os consumidores de azeite biológico são indivíduos exigentes, que au-
ferem rendimentos acima da média e que se preocupam com a saúde. O estudo do comportamento destes 
consumidores é consistente com este resultado. De facto, o fator saúde prepondera sobre o fator ecológico.
Conclui-se, portanto, que existe grande potencial de crescimento para este tipo de produtos. No esforço de 
comunicação com os consumidores, as empresas produtoras de produtos biológicos devem privilegiar o fator 
saúde. No entanto, estas empresas podem, e devem, apostar também no desenvolvimento da consciência 
ecológica dos consumidores.
Uma das limitações deste estudo está relacionada com o facto de se tratar de um estudo transversal e, por-
tanto, de se tratar de um estudo estático. Esta limitação é suscetível de ser superada em investigações futuras 
que permitam acompanhar a evolução dos hábitos de consumo deste produto. A outra limitação prende-se 
com o facto da amostra poder estar enviesada pois os inquiridos são, maioritariamente, jovens e o questionário 
foi aplicado apenas numa grande superfície comercial. Para colmatar esta lacuna, estudos futuros deverão 
ter em consideração estabelecimentos comerciais de menor dimensão, nomeadamente, supermercados e 
comércio tradicional.
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